
Aula 3 3 Métodos de Custeio: Parte 1

Olá, futuro estrategista! Sabemos que o dia a dia pode ser exaustivo, mas a sua motivação para aprender e crescer 
é o que nos move. Nesta aula, embarcaremos em uma jornada crucial para qualquer profissional que lida com 
gestão e finanças: a compreensão dos métodos de custeio. Parece um tema complexo, mas prometo que, ao final, 
você terá uma visão clara de como as empresas calculam seus custos e, mais importante, como essa informação 
se transforma em poder de decisão.

Imagine que você é o capitão de um navio. Para navegar com sucesso, não basta saber para onde ir; é preciso 
conhecer cada detalhe da sua embarcação, desde o combustível gasto até o custo de manutenção de cada peça. 
No mundo dos negócios, os métodos de custeio são essa bússola e esse mapa detalhado, permitindo que gestores 
e contadores tomem decisões informadas, seja para definir preços, otimizar a produção ou planejar o futuro.

Ao longo desta aula, você será capaz de:

Compreender o conceito e a aplicação do Custeio por Absorção, identificando suas vantagens, desvantagens 
e exigências legais.

Dominar o Custeio Variável, entendendo seu funcionamento e o valor que ele agrega à análise gerencial.

Comparar os dois métodos, percebendo como cada um oferece uma perspectiva única sobre os custos e o 
lucro de uma empresa.

Nosso caminho começará com o método mais tradicional e legalmente exigido, o Custeio por Absorção, e depois 
avançaremos para o Custeio Variável, uma ferramenta poderosa para a gestão interna. Você já tem uma base em 
contabilidade geral, certo? Ótimo! Vamos conectar esses conhecimentos prévios com as novas ferramentas que 
você aprenderá hoje, transformando números em inteligência de negócio. Prepare-se para ver a contabilidade não 
apenas como um registro, mas como um motor de estratégia.



O Dilema dos Custos: Como a Contabilidade 
Tradicional Vê o Mundo
Toda empresa, seja ela uma pequena padaria ou uma multinacional de tecnologia, enfrenta um desafio 
fundamental: saber exatamente quanto custa produzir seus bens ou serviços. Sem essa informação, é impossível 
definir um preço justo, avaliar a rentabilidade ou identificar onde é possível economizar. É como tentar construir um 
prédio sem saber o custo de cada tijolo, da mão de obra ou do aluguel do terreno. A incerteza seria enorme, e o 
risco de prejuízo, altíssimo.

Essa necessidade de conhecer o custo total de um produto ou serviço é o ponto de partida para o nosso estudo. 
Mas o que exatamente entra nesse "custo total"? Seriam apenas os materiais usados diretamente, ou também o 
aluguel da fábrica, a energia elétrica, o salário do supervisor? A forma como respondemos a essa pergunta define 
o método de custeio que estamos utilizando e, consequentemente, a visão que teremos sobre a saúde financeira 
da empresa.

É nesse cenário que surge o Custeio por Absorção, também conhecido como Custeio Pleno. Ele é a 
resposta da contabilidade tradicional para o dilema de como atribuir todos os custos de produção aos 
produtos fabricados.

Pense nele como uma grande esponja que "absorve" todos os gastos relacionados à produção, sejam eles diretos 
ou indiretos, fixos ou variáveis, e os distribui entre os itens produzidos. É o método mais aceito para fins fiscais e 
de divulgação externa, sendo a base para a elaboração das demonstrações financeiras que você já conhece.

Imagine que você está construindo uma casa. Para calcular o custo final, você não consideraria apenas o preço 
dos tijolos, cimento e telhas (custos diretos). Você também incluiria o salário do engenheiro da obra, o aluguel do 
terreno durante a construção, a energia elétrica do canteiro de obras e até mesmo a depreciação das ferramentas 
utilizadas. O Custeio por Absorção funciona de maneira similar: ele busca incluir todos esses "ingredientes" no 
custo final de cada unidade produzida, garantindo que nada seja deixado de fora.



Custeio por Absorção: Desvendando o 
Conceito
Para entender o Custeio por Absorção, precisamos primeiro revisitar a classificação dos custos. Lembre-se que 
temos custos diretos, que são facilmente identificáveis e atribuíveis a um produto (como a madeira em uma 
cadeira), e custos indiretos, que não são diretamente rastreáveis a um produto específico (como o aluguel da 
fábrica). Além disso, os custos podem ser variáveis (mudam com o volume de produção, como a matéria-prima) 
ou fixos (permanecem constantes, independentemente do volume, como o salário do gerente da fábrica).

O grande diferencial do Custeio por Absorção é que ele considera todos os custos de 
produção 3 sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou variáveis 3 como parte do custo do 
produto.

Isso significa que, para cada unidade produzida, não só a matéria-prima e a mão de obra direta são consideradas, 
mas também uma parcela dos custos indiretos de fabricação (CIF), como aluguel da fábrica, depreciação de 
máquinas, energia elétrica da produção e salários dos supervisores. Esses CIFs são "absorvidos" pelos produtos.

A alocação dos custos indiretos é o ponto mais delicado e, muitas vezes, complexo desse método. Como dividir 
o aluguel da fábrica entre milhares de produtos diferentes? Para isso, são utilizados critérios de rateio, que 
podem ser horas de mão de obra direta, horas-máquina, volume de produção, entre outros.

Exemplo Prático: Fábrica de Camisetas

Custos Diretos
Tecido

Linha

Mão de obra dos costureiros

Custos Indiretos (CIF)
Aluguel da fábrica

Energia elétrica

Salário do supervisor

Depreciação das máquinas

Despesas (não entram no 
custo)

Salário do vendedor

Comissão de vendas

Aluguel do escritório

No Custeio por Absorção, o custo de cada camiseta incluirá o tecido, a linha, a mão de obra dos costureiros E uma 
parcela do aluguel da fábrica, da energia, do salário do supervisor e da depreciação das máquinas. É como se 
cada camiseta, ao sair da linha de produção, levasse consigo um pedacinho de todos os gastos necessários para 
que ela existisse.



As Vantagens e Desvantagens de uma Visão 
Abrangente

7 Vantagens
Conformidade Legal: Obrigatório para 
demonstrações financeiras (GAAP/IFRS)

Visão Completa: Inclui todos os custos de 
fabricação

Base para Precificação: Garante cobertura de 
todos os gastos de produção

Avaliação de Estoques: Produtos valorizados com 
custos completos

7 Desvantagens
Alocação Arbitrária: Critérios de rateio podem ser 
subjetivos

Distorção de Custos: Produtos podem absorver 
parcelas inadequadas

Análise Gerencial Limitada: Mascara a real 
contribuição de cada produto

Influência do Volume: Lucro afetado pela 
produção, não só pelas vendas

O Custeio por Absorção, por sua natureza abrangente, oferece uma série de vantagens, especialmente quando 
olhamos para as exigências externas e a visão completa do negócio. A principal delas é a sua conformidade com 
os princípios contábeis geralmente aceitos (GAAP) no Brasil e as Normas Internacionais de Relato Financeiro 
(IFRS). Isso significa que é o método obrigatório para a elaboração das demonstrações financeiras que serão 
auditadas e apresentadas a acionistas, bancos e órgãos reguladores.

Além da conformidade legal, o Custeio por Absorção proporciona uma visão completa do custo total do produto. 
Ao incluir todos os custos de fabricação, ele permite que a empresa tenha uma base sólida para a formação de 
preços de venda a longo prazo, garantindo que todos os gastos de produção sejam cobertos. Ele também é útil 
para a avaliação de estoques, pois os produtos em estoque são valorizados com todos os custos de produção, o 
que afeta diretamente o balanço patrimonial.

Para o contador consultivo: Embora essencial para o compliance, ele sozinho não oferece a agilidade e a 
clareza necessárias para decisões rápidas e estratégicas. É como ter um mapa detalhado da cidade 
inteira, mas precisar de um GPS para encontrar o caminho mais rápido para um endereço específico.



Custeio por Absorção na Prática: Um Olhar 
Detalhado
Para solidificar o entendimento do Custeio por Absorção, vamos aplicar o conceito a um exemplo prático. Imagine 
a empresa "Móveis Conforto", que fabrica mesas de escritório. Em um determinado mês, ela produziu 1.000 mesas.

Dados de Produção e Custos do Mês

Custos Diretos
Matéria-Prima Direta: R$ 
50.000

Mão de Obra Direta: R$ 30.000

Total: R$ 80.000

Custos Indiretos (CIF)
Aluguel da Fábrica: R$ 
10.000

Energia Elétrica: R$ 5.000

Salário Supervisor: R$ 8.000

Depreciação: R$ 7.000

Total CIF: R$ 30.000

Outros Dados
Despesas Adm/Vendas: R$ 
20.000

Volume de Produção: 1.000 
mesas

Cálculo do Custo Total de Produção

01

Custos Diretos
R$ 50.000 (Matéria-Prima) + R$ 
30.000 (Mão de Obra) = R$ 80.000

02

Adicionar CIF
R$ 80.000 + R$ 30.000 (CIF) = R$ 
110.000

03

Custo Unitário
R$ 110.000 ÷ 1.000 mesas = R$ 
110,00 por mesa

Este valor de R$ 110,00 é o que será registrado como custo do estoque de produtos acabados e, posteriormente, 
como Custo dos Produtos Vendidos (CPV) na Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) quando as mesas 
forem vendidas. Se a empresa vender 800 mesas e estocar 200, o valor do estoque será de 200 * R$ 110,00 = R$ 
22.000.

A aplicação prática do Custeio por Absorção é fundamental para a elaboração das demonstrações financeiras. Ele 
garante que o Balanço Patrimonial reflita o valor "cheio" dos estoques e que a DRE apresente um lucro que 
considera todos os custos de fabricação. É a base para a conformidade fiscal e para a comunicação financeira 
com o mercado.



A Exigência Legal e o Papel do Contador 
Estratégico

¶  Importante: No Brasil, a Lei nº 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações) e as normas contábeis 
emitidas pelo CFC e CPC estabelecem que o Custeio por Absorção é o único método aceito para fins de 
elaboração das demonstrações financeiras e apuração do lucro tributável.

Essa exigência legal não é um mero detalhe burocrático; ela visa padronizar a forma como as empresas reportam 
seus resultados, garantindo comparabilidade e transparência para investidores, credores e o próprio fisco. Sem 
essa padronização, cada empresa poderia apresentar seus custos de uma maneira diferente, dificultando a análise 
e a fiscalização. Portanto, dominar o Custeio por Absorção é uma competência indispensável para qualquer 
profissional da área contábil.

Responsabilidade Dupla do Contador Estratégico

Conformidade Legal
Garantir que a empresa esteja em total conformidade 
com a legislação, evitando multas e problemas 
fiscais

Tradução Estratégica
Saber como "traduzir" as informações do Custeio 
por Absorção para a tomada de decisões internas

É aqui que a integração com Sistemas de Gestão Integrada (ERP) se torna vital. Um ERP robusto pode coletar 
dados de todos os setores da empresa 3 vendas, estoque, produção 3 e processá-los de acordo com os critérios 
de rateio definidos para o Custeio por Absorção. Isso automatiza grande parte do trabalho de alocação de custos 
indiretos, garantindo precisão e eficiência. O contador, então, pode focar na interpretação desses dados e na 
consultoria, em vez de gastar tempo excessivo com cálculos manuais.

A capacidade de extrair informações precisas de um ERP e aplicá-las ao Custeio por 
Absorção é um diferencial para o contador moderno. Ele não é apenas um registrador de 
fatos, mas um arquiteto de informações que sustentam a conformidade e, indiretamente, 
preparam o terreno para análises gerenciais mais aprofundadas.



Reflexão: Quando o Custeio por Absorção é 
a Ferramenta Certa?
Chegamos ao final da nossa exploração sobre o Custeio por Absorção. Vimos que ele é um método abrangente, 
que incorpora todos os custos de fabricação (diretos e indiretos, fixos e variáveis) ao custo do produto. Sua 
principal força reside na conformidade com as normas contábeis e fiscais, sendo indispensável para a elaboração 
das demonstrações financeiras e para a apuração do lucro tributável.

Forças
Conformidade legal obrigatória

Visão completa dos custos

Base para relatórios externos

Avaliação adequada de estoques

Limitações
Alocação arbitrária de indiretos

Custos fixos embutidos no unitário

Não ideal para decisões rápidas

Pode obscurecer rentabilidade real

Pense no Custeio por Absorção como um relatório de saúde completo de uma empresa, feito para ser 
apresentado a um médico especialista (o fisco, os investidores). Ele mostra a imagem geral, mas não 
necessariamente os detalhes que um atleta (o gestor) precisa para otimizar seu desempenho em uma corrida 
específica.

Essa reflexão nos leva a uma questão importante: se o Custeio por Absorção tem essas limitações para a gestão 
interna, existe outra forma de olhar para os custos que seja mais útil para as decisões do dia a dia? A resposta é 
sim, e é exatamente isso que exploraremos a seguir. Precisamos de uma ferramenta que nos permita focar no que 
realmente muda com cada unidade produzida, desvendando a verdadeira rentabilidade incremental.



Além do Total: A Busca por Informações 
para Decisões Rápidas

Imagine que você é o gerente de uma fábrica de bicicletas e recebe um pedido urgente para produzir 50 bicicletas 
extras para um evento especial. O cliente oferece um preço ligeiramente abaixo do seu preço de venda normal. 
Você deve aceitar? Se você usar apenas o Custeio por Absorção, que inclui todos os custos fixos no custo unitário, 
pode parecer que o pedido não é lucrativo. Mas será que é essa a visão mais completa para uma decisão de curto 
prazo?

Muitas vezes, os gestores precisam de informações que vão além do custo total do produto. Eles precisam 
entender como cada decisão de produção ou venda impacta diretamente o lucro, sem a "contaminação" de custos 
que não variam com o volume. O Custeio por Absorção, ao diluir os custos fixos nos produtos, pode dar a falsa 
impressão de que cada unidade adicional de produção aumenta o custo total de forma linear, o que nem sempre é 
verdade para os custos fixos.

É nesse contexto que o Custeio Variável, também conhecido como Custeio Direto, ganha destaque. Ele 
surge como uma alternativa poderosa para a análise gerencial, focando naquilo que realmente muda com 
a produção: os custos variáveis.

Analogia: A Viagem de Carro

Custos Fixos
Seguro anual do carro e IPVA - você pagará 
independentemente de quantos quilômetros rodar

Custos Variáveis
Combustível e manutenção por quilômetro - 
aumentam quanto mais você dirige

Se alguém te pedir uma carona para uma cidade vizinha e oferecer um valor, você não consideraria o seguro anual 
para decidir se vale a pena, certo? Você pensaria no combustível e no desgaste extra. O Custeio Variável faz 
exatamente isso: ele separa o que é "fixo" do que é "variável" para que você possa tomar decisões mais 
inteligentes sobre cada "carona" (ou produto/serviço) que oferece.



Custeio Variável: O Coração da Análise 
Gerencial
O Custeio Variável é um método de custeio que considera como custo do produto apenas os custos variáveis de 
fabricação. Isso significa que a matéria-prima, a mão de obra direta e os custos indiretos de fabricação que variam 
com a produção (como energia elétrica da produção, se for proporcional ao volume) são incluídos no custo 
unitário. Os custos fixos de fabricação (aluguel da fábrica, depreciação de máquinas, salário do supervisor) e 
todas as despesas (administrativas, de vendas) são tratados como despesas do período, sendo lançados 
diretamente na Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) no período em que ocorrem, e não no custo do 
produto.

A Grande Sacada: Margem de Contribuição

A Margem de Contribuição é a diferença entre o preço de venda de um produto e seus custos variáveis. Ela 
representa o valor que cada unidade vendida "contribui" para cobrir os custos fixos da empresa e, após cobri-los, 
para gerar lucro. É uma métrica poderosa para entender a rentabilidade real de cada produto ou serviço.

Fórmula Unitária

MC  =unit Pre  o  2c\cvenda Custos  vari veisaÊ

Fórmula Total

MC  =total Receita2 Custos  vari veis totaisaÊ

Exemplo Simples

Uma empresa vende um produto por R$ 150,00. Os custos variáveis para produzir uma unidade são:

Matéria-Prima: R$ 50,00

Mão de Obra Direta: R$ 30,00

Custos Indiretos Variáveis: R$ 10,00

Total de Custos Variáveis Unitários: R$ 90,00

A Margem de Contribuição Unitária seria: R$ 150,00 - R$ 90,00 = R$ 60,00

Cada unidade vendida contribui com R$ 60,00 para pagar os custos fixos e gerar lucro.

O Custeio Variável, ao isolar os custos fixos, permite uma análise mais clara do ponto de equilíbrio, da rentabilidade 
por produto e do impacto de variações no volume de vendas. É uma ferramenta que coloca o gestor no controle, 
oferecendo dados para decisões ágeis e estratégicas.



Como Funciona o Custeio Variável na Prática
Vamos retomar o exemplo da empresa "Móveis Conforto" e aplicar o Custeio Variável para ver como os resultados 
se diferenciam. Lembre-se dos dados do mês, onde foram produzidas 1.000 mesas:

Identificação dos Custos Variáveis

Custos Variáveis de Produção
Matéria-Prima: R$ 50.000

Mão de Obra Direta: R$ 30.000

Energia Elétrica (CIF Variável): R$ 5.000

Total: R$ 85.000

Custos Fixos (Despesas do Período)
Aluguel da Fábrica: R$ 10.000

Salário Supervisor: R$ 8.000

Depreciação: R$ 7.000

Total: R$ 25.000

Custo Variável Unitário

R$ 85.000 ÷ 1.000 mesas = R$ 85,00 por mesa

Observe: Os custos fixos de fabricação (Aluguel, Salário Supervisor, Depreciação) não entram no custo 
do produto. Eles serão tratados como despesas do período.

DRE no Custeio Variável (800 mesas vendidas)

01

Receita de Vendas
800 mesas × R$ 180,00 = R$ 
144.000

02

(-) Custos Variáveis
800 mesas × R$ 85,00 = R$ 68.000

03

(=) Margem de Contribuição
R$ 76.000

04

(-) Custos e Despesas Fixas
R$ 25.000 + R$ 15.000 + R$ 5.000 = R$ 45.000

05

(=) Lucro Líquido
R$ 31.000

A DRE no Custeio Variável é estruturada para destacar a Margem de Contribuição, que é a chave para a análise 
gerencial. Ela mostra claramente quanto sobra das vendas após cobrir os custos variáveis, antes de se preocupar 
com os custos fixos.



As Vantagens Inegáveis para a Tomada de 
Decisão
A principal vantagem do Custeio Variável reside na sua capacidade de fornecer informações claras e diretas para a 
tomada de decisão gerencial. Ao separar os custos fixos dos variáveis, ele permite que os gestores compreendam 
o impacto real de cada unidade adicional produzida ou vendida no lucro da empresa. Isso é crucial para decisões 
de curto prazo, onde os custos fixos geralmente não são alterados.

Aplicações da Margem de Contribuição

Avaliar Rentabilidade
Quais produtos realmente "pagam suas contas" e 
contribuem para o lucro?

Definir Preços
Qual o preço mínimo para cobrir os custos variáveis e 
ainda contribuir para os fixos?

Pedidos Especiais
Vale a pena aceitar um pedido grande com preço 
menor?

Otimizar Mix
Quais produtos priorizar para maximizar a margem de 
contribuição total?

Análise do Ponto de Equilíbrio

Outra ferramenta fundamental que o Custeio Variável habilita é a análise do Ponto de Equilíbrio. O Ponto de 
Equilíbrio é o volume de vendas (em unidades ou em valor) no qual a receita total se iguala aos custos e despesas 
totais, resultando em lucro zero. Conhecer o Ponto de Equilíbrio é vital para o planejamento, pois indica o mínimo 
que a empresa precisa vender para não ter prejuízo.

¾  Conexão com Data Analytics: No cenário atual, a Análise de Dados potencializa ainda mais o Custeio 
Variável. Ferramentas de Business Intelligence (BI) podem processar grandes volumes de dados de 
vendas e custos variáveis para identificar tendências de margem de contribuição por produto, por cliente, 
por região.

Isso permite que o contador consultivo não apenas calcule a margem, mas interprete padrões, preveja cenários e 
identifique oportunidades de otimização. Por exemplo, um BI pode mostrar que, embora um produto tenha um 
preço de venda alto, seus custos variáveis também são elevados, resultando em uma margem de contribuição 
menor do que um produto de menor preço, mas com custos variáveis muito baixos. Essa é uma informação valiosa 
para direcionar esforços de vendas.



Desvendando a Margem de Contribuição: O 
Poder da Informação

A Margem de Contribuição é, sem dúvida, a estrela do Custeio Variável. Ela é o dinheiro que "sobra" de cada venda 
depois de cobrir os custos diretamente relacionados à produção e venda daquela unidade. Esse valor restante é o 
que está disponível para pagar todos os custos fixos da empresa (aluguel, salários administrativos, depreciação da 
fábrica) e, depois de cobri-los, gerar lucro.

Pense na Margem de Contribuição como o dinheiro que você tem no bolso depois de pagar as contas 
essenciais e variáveis de um evento que você organizou. Você pagou a comida, a bebida, a banda (custos 
variáveis). O que sobrou é o que você pode usar para pagar o aluguel do salão (custo fixo) e, se sobrar mais, 
será seu lucro.

Como Usar a Margem de Contribuição

Decisões de Preço
Se um cliente pede desconto, a 
MC unitária é o limite inferior. 
Enquanto o preço > custo 
variável, ainda contribui para os 
fixos

Decisões de Produção
Com capacidade limitada, priorize 
produtos com maior MC por 
unidade de recurso escasso

Análise de Rentabilidade
Compare a MC de diferentes 
produtos para identificar os mais 
lucrativos

Simulação de Cenários

A Margem de Contribuição é um indicador dinâmico, que reflete a eficiência operacional e a estratégia de 
precificação. Ela permite simular cenários:

"Se aumentarmos o preço em X%, qual será o impacto na Margem de Contribuição e no lucro, considerando 
que os custos variáveis se mantêm?"

"Se reduzirmos os custos variáveis em Y%, qual o ganho?"

Essa flexibilidade é o que a torna tão valiosa para a gestão.



Custeio Variável e a Contabilidade 
Consultiva: Uma Parceria Estratégica
No mundo da Contabilidade Consultiva, o Custeio Variável é uma das ferramentas mais afiadas no arsenal do 
contador. Ele permite que o profissional vá além da mera conformidade fiscal e se posicione como um verdadeiro 
parceiro estratégico para seus clientes. Em vez de apenas registrar transações, o contador consultivo utiliza a 
análise de custos variáveis para orientar decisões de negócio que impactam diretamente a rentabilidade e a 
sustentabilidade da empresa.

Exemplo de Atuação Consultiva

Imagine um contador que, ao analisar a DRE de um cliente, percebe que um determinado produto, embora tenha 
um alto volume de vendas, apresenta uma Margem de Contribuição unitária muito baixa. Com base nessa 
informação, ele pode sugerir ao cliente:

Revisar Precificação
Talvez o preço de venda esteja muito baixo em 
relação aos custos variáveis

Negociar com Fornecedores
Buscar melhores condições para a matéria-prima e 
outros insumos variáveis

Otimizar Processos
Identificar gargalos que aumentam os custos 
variáveis

Focar em Maior Margem
Direcionar esforços de marketing para itens mais 
lucrativos

Transformação do Papel: Essa abordagem proativa transforma o contador de um "guardião de livros" em 
um "arquiteto de lucros". Ele não apenas aponta o problema, mas oferece soluções baseadas em dados 
concretos.

Integração Tecnológica

A integração com Sistemas de Gestão Integrada (ERP) é crucial aqui. Um ERP bem configurado pode fornecer os 
dados detalhados de custos variáveis por produto, por linha de produção, por período. O contador, então, utiliza 
esses dados brutos, aplica os princípios do Custeio Variável e, com o auxílio de ferramentas de Data Analytics, 
transforma-os em relatórios gerenciais claros e acionáveis.

Essa sinergia entre tecnologia, método de custeio e expertise contábil é o que define a 
contabilidade consultiva moderna.



Limitações e Quando o Custeio Variável Não 
é Suficiente
Apesar de suas inúmeras vantagens para a gestão, é fundamental reconhecer que o Custeio Variável não é uma 
solução universal e possui suas próprias limitações.

¦  Não Aceito para Fins 
Fiscais
A mais importante limitação: 
não é aceito para fins fiscais e 
de divulgação externa no 
Brasil. A legislação exige o 
Custeio por Absorção para 
demonstrações financeiras e 
cálculo do Imposto de Renda.

¦  Não Apresenta Custo 
Total
Ao excluir os custos fixos do 
custo do produto, não 
apresenta o "custo total" de 
fabricação. Para decisões de 
longo prazo (substituição de 
equipamentos, nova fábrica), 
pode ser insuficiente.

¦  Classificação Nem 
Sempre Clara
A distinção entre custos fixos e 
variáveis nem sempre é tão 
clara na prática. Alguns custos 
têm comportamento 
semivariável ou semifixo, com 
parte fixa e parte variável.

Quando Usar Cada Método

Custeio Variável

Ideal para:

Gestão interna

Decisões de curto/médio prazo

Otimização de margens

Análise de ponto de equilíbrio

Simulação de cenários

Custeio por Absorção

Ideal para:

Exigências legais

Relatórios externos

Visão completa do custo

Decisões de longo prazo

Avaliação de estoques

A inteligência está em saber qual ferramenta usar para cada propósito. O Custeio Variável 
deve ser utilizado em conjunto com o Custeio por Absorção, que atende às exigências 
legais e fornece uma visão mais completa do custo total do produto para fins de longo 
prazo e relatórios externos.



Dois Mundos, Um Objetivo: Comparando os 
Métodos de Custeio
Até agora, exploramos dois métodos de custeio distintos: o Custeio por Absorção e o Custeio Variável. Cada um 
deles nos oferece uma lente diferente para enxergar os custos de uma empresa.

O desafio, e a grande oportunidade: Entender que esses métodos não são concorrentes, mas sim 
complementares. Eles servem a propósitos diferentes e, quando utilizados em conjunto, oferecem uma 
visão 360 graus da saúde financeira e operacional da empresa.

Ignorar um em favor do outro seria como tentar dirigir um carro olhando apenas para o velocímetro ou apenas para 
o mapa. Ambos são importantes para uma viagem segura e eficiente.

A Questão Fundamental

A questão não é "qual método é o melhor?", mas sim "qual método é o mais adequado para 
a decisão que preciso tomar?"

Para relatar resultados a acionistas e ao fisco: 
Custeio por Absorção

Para decidir sobre preço promocional ou avaliar 
rentabilidade: Custeio Variável

Nesta seção, vamos consolidar o nosso entendimento, colocando os dois métodos lado a lado. Veremos suas 
principais diferenças, como eles impactam os resultados financeiros e, finalmente, como um profissional 
estratégico os integra para uma gestão completa e eficaz. Prepare-se para uma síntese que unirá os pontos e 
revelará o poder da contabilidade gerencial.

Custeio por Absorção
É como um par de óculos de grau que nos dá uma 
visão abrangente e detalhada do cenário geral, 
essencial para a conformidade e a comunicação 
externa.

Custeio Variável
É como uma lupa, que nos permite focar nos 
detalhes mais importantes para as decisões rápidas 
e estratégicas do dia a dia.



Custeio por Absorção vs. Custeio Variável: 
Um Duelo de Perspectivas
Para facilitar a compreensão das diferenças fundamentais entre os dois métodos, vamos compará-los diretamente. 
Esta tabela resume os pontos-chave que distinguem o Custeio por Absorção do Custeio Variável.

Característica Custeio por Absorção Custeio Variável

Conceito de Custo do 
Produto

Inclui todos os custos de 
fabricação (diretos e indiretos, fixos 
e variáveis)

Inclui apenas os custos variáveis de 
fabricação

Custos Fixos de Fabricação Parte do custo do produto, ativados 
no estoque

Tratados como despesas do 
período na DRE

Despesas (Adm/Vendas) Sempre despesas do período Sempre despesas do período (fixas 
ou variáveis)

Finalidade Principal Demonstrações financeiras 
externas, legislação fiscal

Decisões gerenciais internas, 
análise de rentabilidade

Impacto no Lucro Influenciado pelo volume de 
produção (estoque)

Diretamente relacionado ao volume 
de vendas

Base para Precificação Preço de longo prazo, cobrindo 
todos os custos

Preço de curto prazo, cobrindo 
variáveis + contribuição

¸  Ponto-Chave: A diferença no tratamento dos custos fixos de fabricação é o cerne da distinção entre 
os dois métodos. No Custeio por Absorção, se a empresa produz mais do que vende, parte dos custos 
fixos fica "presa" no estoque, o que pode artificialmente aumentar o lucro do período.

No Custeio Variável, os custos fixos são despesas do período, então o lucro reflete mais diretamente o volume de 
vendas, independentemente do volume de produção. Essa distinção é crucial para a análise de desempenho. Um 
gestor que utiliza o Custeio por Absorção pode se enganar pensando que a empresa está mais lucrativa apenas 
porque produziu muito e estocou, enquanto o Custeio Variável revelaria a verdadeira rentabilidade das vendas 
realizadas.



Exercício Comparativo Integrado: A Empresa 
"Móveis Inteligentes"
Vamos consolidar nosso aprendizado com um exercício que aplicará ambos os métodos e nos permitirá visualizar 
o impacto de cada um nos resultados.

A empresa "Móveis Inteligentes" produz cadeiras de escritório. Em um determinado mês, os dados são os 
seguintes:

1.200
Produção

Cadeiras produzidas

1.000
Vendas

Cadeiras vendidas

R$ 250
Preço de Venda

Por unidade

Custos e Despesas do Mês

Custos de Produção

Matéria-Prima Direta: R$ 60.000

Mão de Obra Direta: R$ 48.000

CIF Variáveis: R$ 12.000

CIF Fixos: R$ 30.000

Despesas

Vendas/Adm Variáveis: R$ 10.000

Vendas/Adm Fixas: R$ 20.000

Desafio

Calcule o Custo Unitário e o Lucro Líquido para este mês utilizando:

1. Custeio por Absorção 2. Custeio Variável



Resolução - Custeio por Absorção
01

Custo Total de Produção
Matéria-Prima Direta: R$ 60.000

Mão de Obra Direta: R$ 48.000

CIF Variáveis: R$ 12.000

CIF Fixos: R$ 30.000

Total: R$ 150.000

02

Custo Unitário de Produção
R$ 150.000 ÷ 1.200 cadeiras = R$ 
125,00 por cadeira

03

Custo dos Produtos 
Vendidos (CPV)
1.000 cadeiras × R$ 125,00 = R$ 
125.000

DRE - Custeio por Absorção

Receita de Vendas (1.000 × R$ 250,00) R$ 250.000

(-) CPV (R$ 125.000)

(=) Lucro Bruto R$ 125.000

(-) Despesas Variáveis (R$ 10.000)

(-) Despesas Fixas (R$ 20.000)

(=) Lucro Líquido R$ 95.000



Resolução - Custeio Variável
01

Custos Variáveis de 
Produção

Matéria-Prima Direta: R$ 60.000

Mão de Obra Direta: R$ 48.000

CIF Variáveis: R$ 12.000

Total: R$ 120.000

02

Custo Variável Unitário
R$ 120.000 ÷ 1.200 cadeiras = R$ 
100,00 por cadeira

03

CPV Variável
1.000 cadeiras × R$ 100,00 = R$ 
100.000

DRE - Custeio Variável

Receita de Vendas (1.000 × R$ 250,00) R$ 250.000

(-) CPV Variável (R$ 100.000)

(-) Despesas Variáveis (R$ 10.000)

(=) Margem de Contribuição Total R$ 140.000

(-) Custos Fixos de Fabricação (R$ 30.000)

(-) Despesas Fixas (R$ 20.000)

(=) Lucro Líquido R$ 90.000



Interpretando os Resultados: O Que Cada 
Método Nos Diz

Ao comparar os resultados do exercício da "Móveis Inteligentes", notamos uma diferença crucial:

R$ 95k

Lucro - Absorção

R$ 90k

Lucro - Variável

R$ 5k

Diferença

Por Que Essa Diferença de R$ 5.000?

A resposta está no tratamento dos custos fixos de fabricação e na variação dos estoques.

No Custeio por Absorção: Os custos fixos de fabricação (R$ 30.000) são diluídos nas 1.200 cadeiras 
produzidas, resultando em R$ 25,00 de CIF fixo por cadeira. Como a empresa produziu 1.200 cadeiras, 
mas vendeu apenas 1.000, 200 cadeiras ficaram em estoque. Essas 200 cadeiras "levaram consigo" R$ 
25,00 de CIF fixo cada, totalizando R$ 5.000 (200 × R$ 25,00) que ficaram ativados no estoque e não 
foram para a DRE como custo do período.

Já no Custeio Variável, os R$ 30.000 de custos fixos de fabricação foram integralmente lançados como despesa 
do período na DRE, independentemente do volume de produção ou vendas. Por isso, o lucro líquido é menor, mas 
reflete mais precisamente a rentabilidade das vendas realizadas no período.

Quando Usar Cada Um para Decisões Específicas

Custeio por Absorção

Use para:

Relatórios externos

Cálculo de impostos

Avaliação de estoques no balanço

Precificação de longo prazo

Garantir cobertura de todos os custos

Custeio Variável

Use para:

Gestão interna

Decisões de pedidos especiais

Análise de rentabilidade

Otimização de mix de produtos

Simulação de cenários

A Análise de Dados (Data Analytics) é fundamental para interpretar essas variações. Um 
contador consultivo, utilizando ferramentas de BI, pode criar dashboards que mostram o 
lucro sob ambas as perspectivas, explicando as diferenças e orientando o gestor sobre qual 
métrica é mais relevante para cada tipo de decisão. Isso transforma a contabilidade em uma 
ferramenta de inteligência de negócios.



A Escolha Inteligente: Integrando os 
Métodos para uma Gestão Completa
Chegamos ao ponto crucial da nossa jornada: a compreensão de que a escolha inteligente não é entre um método 
ou outro, mas sim na integração e no uso estratégico de ambos. O contador moderno, atuando como um parceiro 
estratégico, não se limita a um único método de custeio. Ele domina as nuances de cada um e sabe qual aplicar em 
cada situação, transformando dados brutos em insights valiosos.

O Papel do Contador Estratégico

Um contador estratégico utiliza o ERP para coletar e processar os dados de custos, aplicando o Custeio por 
Absorção para gerar os relatórios contábeis oficiais. Simultaneamente, ele reprocessa esses mesmos dados, 
utilizando os princípios do Custeio Variável, para criar relatórios gerenciais e análises de desempenho que guiam 
as decisões operacionais e estratégicas.

ERP
Coleta dados de todos os setores

Processamento
Aplica ambos os métodos de 
custeio

Data Analytics
Transforma em insights 
estratégicos

Dominar esses dois métodos é fundamental para qualquer profissional que busca 
excelência em Contabilidade Gerencial. Eles são as duas faces da mesma moeda, 
essenciais para uma visão completa e para o sucesso de qualquer organização.

Custeio por Absorção
Espinha dorsal para 

conformidade legal e fiscal

Custeio Variável
Ferramenta de agilidade para 
gestão interna

Integração Estratégica
Visão 360° da saúde financeira



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, desvendamos os mistérios dos dois principais métodos de custeio: o Custeio por Absorção e o Custeio 
Variável. Compreendemos que o primeiro é vital para a conformidade legal e a visão externa, enquanto o segundo 
é uma bússola indispensável para a tomada de decisões gerenciais internas, focando na Margem de Contribuição. 
Vimos como cada um trata os custos fixos e variáveis e como essa diferença impacta o lucro reportado, 
especialmente em cenários de variação de estoque. A chave é a complementaridade, utilizando cada método para 
seu propósito específico e integrando-os para uma gestão completa e estratégica.

Em Prática

Sempre use o Custeio por Absorção 
para relatórios fiscais e externos

Recorra ao Custeio Variável para 
análises de rentabilidade e decisões 
de curto prazo

Entenda a Margem de Contribuição 
como o motor do lucro para decisões 
gerenciais

Utilize a tecnologia (ERP, BI) para 
automatizar e analisar dados de 
custos de forma eficiente

Autoavaliação
1. (CESPE/CEBRASPE - Adaptada) Uma empresa industrial produz e vende um único produto. Em determinado 
período, a produção foi de 1.200 unidades e as vendas, de 1.000 unidades. Os custos fixos de produção 
totalizaram R$ 30.000. Considerando-se que não havia estoque inicial, qual a diferença no valor do lucro líquido 
entre o Custeio por Absorção e o Custeio Variável, nesse período?

a) R$ 0,00, pois os custos fixos são tratados da mesma forma.

b) R$ 5.000,00, com o Custeio por Absorção apresentando lucro maior.

c) R$ 5.000,00, com o Custeio Variável apresentando lucro maior.

d) R$ 30.000,00, com o Custeio por Absorção apresentando lucro maior.

2. Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal vantagem do Custeio Variável para a análise 
gerencial?

a) Ele é o único método aceito para fins fiscais e de divulgação externa.

b) Ele fornece uma visão completa do custo total do produto, incluindo todos os custos de fabricação.

c) Ele destaca a Margem de Contribuição, facilitando decisões sobre precificação e rentabilidade de curto 
prazo.

d) Ele elimina a necessidade de classificar custos como fixos ou variáveis.

3. No Custeio por Absorção, os custos fixos de fabricação são:

a) Ignorados, pois não variam com a produção.

b) Tratados como despesas do período.

c) Ativados no estoque como parte do custo do produto.

d) Considerados apenas para o cálculo do ponto de equilíbrio.

4. A integração de Sistemas de Gestão Integrada (ERP) e Análise de Dados (Data Analytics) com os métodos de 
custeio permite ao contador consultivo:

a) Apenas cumprir as exigências fiscais de forma mais rápida.

b) Transformar dados contábeis em insights estratégicos para a tomada de decisão.

c) Eliminar completamente a necessidade de conhecimento sobre os métodos de custeio.

d) Reduzir o preço de venda dos produtos sem impactar a margem de lucro.

5. Explique, em poucas linhas, por que o Custeio por Absorção e o Custeio Variável são considerados métodos 
complementares e não excludentes na gestão de uma empresa.



Gabarito

1

Resposta: b)
R$ 5.000,00, com o Custeio por 
Absorção apresentando lucro 
maior.

Explicação: Custo fixo unitário = 
R$ 30.000 / 1.200 = R$ 25. 
Diferença de estoque = 200 
unidades. 200 × R$ 25 = R$ 
5.000.

2

Resposta: c)
Ele destaca a Margem de 
Contribuição, facilitando 
decisões sobre precificação e 
rentabilidade de curto prazo.

3

Resposta: c)
Ativados no estoque como 
parte do custo do produto.

4

Resposta: b)
Transformar dados contábeis em insights 
estratégicos para a tomada de decisão.

5

Resposta Sugerida:
São complementares porque atendem a propósitos 
distintos. O Custeio por Absorção é exigido 
legalmente para relatórios externos e fiscais, 
fornecendo uma visão "cheia" do custo do produto. 
Já o Custeio Variável é uma ferramenta gerencial 
interna, que foca na Margem de Contribuição para 
decisões de curto prazo, precificação e análise de 
rentabilidade, sem a distorção dos custos fixos. 
Juntos, oferecem uma visão completa para 
conformidade e estratégia.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
�  Próxima Aula

Aula 4 3 Métodos de Custeio: Parte 2

Na próxima aula, exploraremos outros métodos de custeio, como o Custeio por Ordem e o Custeio por 
Processo, aprofundando ainda mais sua capacidade de análise.

Recursos Adicionais

Livro
Contabilidade de Custos, de Eliseu 
Martins (para aprofundamento 
teórico)

Artigo
"A Contabilidade Consultiva e o 
Futuro do Contador" (para entender 
a aplicação prática das tendências)

Vídeo
"Ponto de Equilíbrio e Margem de 
Contribuição" (para revisão e 
exemplos visuais)

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por concluir esta aula! Continue sua jornada de aprendizado e transforme-se 
em um estrategista de custos. �


